


Aqui nasceu  Maria Troncatti em 16 de fevereiro de 1883 

Corteno  anos 30                                                   Corteno 1954                                                   

Corteno hoje 





A mãe de  

Ir. Maria 
 



 

As etapas do seu caminho: 
 
17 de setembro de 1908 – Profissão religiosa 
 

O seu programa de vida:  

    “Caridade a ponto de me triturar!” 

 
 

Rosignano Monferrato – na cozinha 

   

Varazze (1909-1919) - assistente – enfermeira 

 

Nizza Monferrato (1919-1922) – enfermeira 

 

Chieri – curso de tecelagem industrial                              
 

 

 

 



 

Partiu para o Equador em 

9 de novembro de 1922 
 

“A cada dia sou mais feliz 

por causa da minha vocação 

religiosa e missionária”  
Carta de 1939 
 

Chunchi - diretora, enfermeira 

1925 - Macas 

1934 - Guayaquil 

1939 - Macas 

1944 - Sevilla Dom Bosco 

1947 - Sucúa 

 



 

Na casa de 

Chunchi 
                                                         

 



 

Foto enviada à sua irmã Caterina                                          
 

 

“Sou cada vez 

mais feliz por ser 

missionária!” 
 

 

Ir. Maria   

com as primeiras indígenas internas 



Ir. Maria com o Jivaro 

Giovanni, o faminto 



A primeira capela – galpão  

em Sevilla Dom Bosco  



Mons. Domenico Comin em visita à comunidade 



Macas – Monsenhor Comin e Ir. Maria.  

Primeira Comunhão 



…cuidando dos doentes, educando as crianças 



Ambulatório e visita a cavalo 



Ir. Maria 

fotografada em 1969 



O avião destruído 



O hospital de Sucúa 



Ir. Maria Troncatti 

incomparável intérprete da 

bondade de Cristo 



* 07.09.1986 – inícia do Processo (Méndez)  Equador 
                                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não devemos ter medo,  

mas confiar em Deus  

e doar-nos totalmente a Ele.  

Ele é o único capaz 

de cuidar de nós 

com ternura sem igual”. 



7 de abril de 2011 

A inexplicabilidade científica 





A santidade no pensamento da Madre 

Quando contemplo a história do Instituto 
encontro muitos rostos de Irmãs, mulheres 

simples, abertas, que buscam 
apaixonadamente a santidade com 

fisionomia pascal, que tiveram no próprio 
contexto uma força singular de irradiação 

carismática.  

A nossa família religiosa é uma família marcada pela santidade. 
Não uma santidade abstrata e distante da vida, mas uma 

santidade discreta, concreta e real, que se mede pelos desafios,  
pelas dificuldades, pelas inevitáveis contradições humanas e, ao 

mesmo tempo, é luminosa, plena de alegria e portadora de 
fecundidade.  
(cf Circ. n. 921). 




